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ANEXO 

3.' AGO 79 
COMITÊ BRASILEIRO PELA ANISTIA - SUBSEÇÃO DUflUC DE CAXIAS 

AC/SN» 
Cópia xer g r á f i c a de p a n f l e t o 

1 - Real izou-oe, en t re 10,00 e 13,03 horaa do d i a 12 Ag© 79, na Av * * # * 

aic/vnte Vargaa, ao ledo de Prece Governedor Roberto S i l v e i r a , em OU 

QUE DE CAXIAS/RJ, um eto p ú b l i c o promovido pciw COMITÊ BRASILEIRO 

PELA ANISTiA - CBA, Subseção SUQUE DE CAXIAS. 

2 - A manifeateçeo esteva p r e v i s t a para ser ree l i zede na I g r e j e Ma t r i s 

de Santo Antônio, em [ 1QUE DE CAXIAS, porém, è ú l t ima hora, a DI0C£ 

SE DE PETRÓPOLIS vetou e cessão do t e n p l o . 

3 - Foi conetatade a preeençe do Dep Est MARCELO CERQUEIRA a do Vereedor 

JC^GE ROIEIR0. 

4 - Houve d i s t r i b u i ç ã o de p a n f l e t o s o qufc, no i n t e n t o , não mot ivou o i i t 

ta rasse do p ú b l i c o . 

5 - As 13,00 horaa, oa in tegran tes do CBA d i r i g i r e m - e e para a eede p r o -

v i a ó r i a da associação, l oca l i zada na Av Prmaiden<$ Kennedy, 1879,em 

DUQUE DE CAXIAS, onde permanecerem em roun ião . No c i t a d o l o c a l , o 

CBA reúne-ee todos os eébedoe, àa 10, Í/J horas. 

TODA PESSOA QUE TOME (&. 
NMECIMENTU DESTE DOCUMENTO 
FICA • • AVEL KLà MANU-
ItNÇA bc EU SIGILO. (ART. ta 
00 Di:C. N.' 7d.099/77 • RSAS) 
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AO POVO DE DUQUE DE 
ITÕN FID^NCIAL 

LEITURA PECARIA 
Doade 1964, quando foi criado no paia um regime nimii1, ., •.• ".rrun ao 
oerae^uigCes aos líderes operários e oopulares. No ibesmo legime que 
perae^uiu os líderes o erário:; 'trohráa, Leopoldina e o ex̂ PMl. ,é o 
quo hoje demite o líder operário da rreve vitoriooa da FIAT, que nren-
de oa profesaorea que estão em ^reve nor melhores salários, como acon­
teceu esta sem^ua, É este o regime que tem intorvido nos sindicatos # 
ameaçado as aaaociaçOea de bairro, Que cassou vários políticos combati 
vos., para colocar em seu lugar meia iúzia de oportunistas e demagogos, 
h% Giraram o direito de l o orefeito para colocar um coronel de 
plantão, instituindo a chamada "área d« ;range. Nacional".0 oovo lu­
ta hoje pelas suas liberdades políticas do organização ma baçlo* 

i'am um salário de fome e abandonaram completamente a Baixa-
e os bairros oopalarea, Hoje a imensa maioria do povo não pode viver / 
dignamente pois os seus direitos humanos maia elementares eatao oendo/ 
desrespeitados, não há urbanização: Falta água, luz, esgoto e saneamen 
te, Nao i.á asslstlnola médica, O transporte é precário. As escolas in­
suficientes. Os crimes e a violência da poliria aumentam a cada dia, -
O custo de vida sobe muito mala dopreaaa que os salários, Fica cada -
vez mais difícil moyar. As crianças eatao abandonadas, sem a protaçSo/ 
que necessitam, O contraste entre os bairros ricos da zona sul e a 3ai 
xada jamala ohtgou a ser tao chocante, O POVO LUTA HOJE' POB IS 7 

[ÇO • DS VIDA E IRABAL1 . 

A amanolpaçlo do povo de Caxias está ligado à luta de todo^po 
vo brasileiro que exige direito de greve, sindicato livre do 1 ininttt— 
rio do Trabalho, liberdade para que os trcibalhadores e o povo poaaam -
ae or, anizar atravéa de partidoa políticoa, o direito de decidir nor 
aua própria conta o seu deatino,Ele paaaa a compreender a importância/ 
da unidade de movimento uara conquiata de maia e maia vitórias. 

3 que esta v i t ó g i E ^ g f ^ R g v ^ È ^ e ^ M l M ^ ^ através de 
sua organizaçHo independente com o fim deste redime arbitrário, crian­
do pelas próprias mãos da política e um projeto de governo de acordo -
com a imensa maioria do povo e dos trabalhadores, 

.itos dos que lutaram por esta sociedade mais justa continu 
arão presos com a anistia parcial do governo,Hoje oa preaoa políticos 
do lüo e de outras capitais estão em greve de fome denunciando as 11-
mitaçOes dessa anistia, A anistia que queremos é a que liberta todos/ 
os presos políticos, que puna os torturadorea, que faça voltar os exi 
lados, que elimine as lais e os aparelhos de repreaaão política, que, 

btagra oa milharea de trabalhadores,funcionários, políticoa e pro— 
feauorea que foram demitidos, excluidoa, reformados, cassados e apoaen 

08, 

Gonclamnmoa todos os sindicatos, associaçOes de bairros e ou— 
tros movimentos representativos dos trabalhadores e do povo, operários, 
trabalhadores, donas de casa, profisaionais, profesaorea, religioaoa , 
parlamentaraa e o povo em geral a participarem de um ENCONTRO por me-
Ihorea oondiçBea de vida e trabalho, pelos direitoa políticos dos tra­
balhadores e do povo e pela anistia ampla,geral e irrestrita, 

TODOS AO ENCONTRO PELA ANISTIA E PELOS DIHSITOS IIULIANOS 
(SALÃO PAROQUIAL - IGREJA SANTO ANTÔNIO) 
ANISTIA AMPLA, GERAL S IRRESTRITA 

COLIITS BRASILEIRO PELA ANISTIA PELOS DIRETOS IIUKANOS DOS TRABALHADORES 
JE DUQUE DE 0AXIA3, 

Em, 09/10/79 

| CONFIDENCIAL 
(Confere com o original) 

CHEFE DA^33-750. 




